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RESUMO 

Objetivou-se avaliar as características produtivas e morfológicas da Brachiaria brizantha 

cv. Marandu sob lotação intermitente em seis ciclos de pastejo no Brejo Paraibano. As 

plantas forrageiras são consideradas a principal fonte de alimentos para os ruminantes, 

onde se produz de forma mais barata, uma vez que o Brasil possui climas favoráveis para o 

cultivo. O experimento foi realizado em pastejo com lotação intermitente com ciclo de 

pastejo de 28 dias, com dois dias de ocupação e 26 dias de descanso, onde se utilizou 

novilhas com idade iniciais de 12 meses das raças Holandês x Zebu com peso corporal 

médio inicial de 130 kg de PV, sendo o número de animais utilizados dimensionado para 

que o rebaixamento dos pastos acontecesse em período não superior a dois dias. Os 

tratamentos corresponderam a seis ciclos de pastejo: Ciclo 1 (15/09/14 a 13/10/14), ciclo 2 

(14/10/14 a 11/11/14), ciclo 3 (12/11/14 a 10/12/14), ciclo 4 (11/12/14 a 08/01/15), ciclo 5 

(09/01/15 a 06/02/15), e ciclo 6 (07/02/15 a 07/03/15). Para a determinação da massa de 

forragem foi utilizado o método direto, com auxílio de uma moldura de 1,0 x 0,5 m (0,5 

m2) lançada ao acaso. Para determinar a altura do dossel no pré e pós pastejo foram 

tomados vinte pontos distintos em zig-zag nos piquetes, através de uso de uma 

transparência e régua graduada em centímetro. O acúmulo de forragem (AF) foi obtido 

através da diferença da massa de forragem do pré-pastejo e a massa de forragem do resíduo 

do pós-pastejo do ciclo anterior. Para determinar a taxa do acúmulo de forragem (TAF) 

dividiu-se a AF pelo tempo de descanso dos piquetes (26 dias). Houve um decréscimo nas 

variáveis altura pré e pós pastejo, MF (pré e pós pastejo) AF e TxAF  com o passar dos 

ciclos produtivos, e consequentemente nos componentes morfológicas material morto, 

laminas foliares, colmos e razão F:C. Para as condições da microrregião do Brejo 

Paraibano, o ciclo de pastejo de 28 dias, não favorece o desenvolvimento e a persistência 

do capim-marandu, pois com o avançar dos ciclos, mantendo os dias fixos, não é possível a 

obtenção de alturas de entradas e saídas de acordo com o recomendado, devendo ser feito o 

ajuste da taxa de lotação a cada ciclo, em virtude das variações na massa de forragem, 

altura e os componentes morfológicos colmos e material morto. 

 

Palavras-chave: Brachiaria brizantha, ciclos de pastejo, lâminas foliares, massa de forragem 
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ABSTRACT 

 

The objective was to evaluate the productive and morphological characteristics of Brachiaria 

brizantha cv. Marandu, under rotational stocking, in six grazing periods in the Paraiba swamp 

region. The plants are considered the main source of food for ruminants, which produces 

more cheaply, since Brazil has favorable climate for growing. The experiment was carried out 

grazing to rotational stocking with 28 days grazing cycle with two days of occupation and 26 

days of rest in Region Brejo Paraibano, which was used heifers with initial age of 12 months 

of Dutch x Zebu breeds with weight initial body 130 kg BW, the number of animals used 

dimensioned so that the lowering of pastures happen in a period not exceeding two days. The 

treatments consisted of six grazing cycles: Cycle 1 (15/09/14 to 10/13/14), cycle 2 (14/10/14 

to 11/11/14), Cycle 3 (11/12/14 to 10/12/14), cycle 4 (11/12/14 to 08/01/15), cycle 5 

(09/01/15 to 02/06/15) and cycle6 (07 to 02/07/15 / 03/15). To determine the herbage mass 

was used the direct method, with the aid of a frame of 1.0 x 0.5 m (0.5 m2) thrown at random. 

To determine the height of the canopy before and after grazing were taken twenty different 

points in zig-zag in the poles, through use of a transparency and ruler graduated in 

centimeters. The accumulation of forage (AF) was obtained by the difference of pre-grazing 

herbage mass and herbage mass of the residue of the previous cycle of post-grazing. To 

determine the forage accumulation rate (FAR) divided by the AF of pickets rest time (26 

days). There was a decrease in height variables before and after grazing, pre and post AF and 

MF TxAF over the production cycles, and consequently the morphological components dead 

material, leaf blades, stems and relationship F:C. For the conditions of micro Brejo Paraibano, 

the grazing cycle of 28 days, not favors the development and persistence of marandugrass 

because with advancing cycles, keeping the fixed days, it is not possible to obtain heights 

entries and outputs according to the recommended and should be made the stocking rate 

adjustment every cycle, because of variations in forage mass, height and morphological 

components stems and dead material. 

 

Keywords: Brachiaria brizantha, grazing cycles, leaf blades, herbage mass  
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1. INTRODUÇÃO 

No Brasil as plantas forrageiras são consideradas as principais fontes de alimentos para 

os ruminantes, onde se produz de forma mais barata em virtude da diversidade climáticas 

possuindo climas favoráveis para o cultivo. Os animais são criados, em sua maioria, em 

sistema extensivo, em pelo menos uma das fases de crescimento (cria, recria e engorda).     

Dessa forma, as pastagens deveriam ser bem manejadas para alcançar as maiores 

produções e com maior valor nutritivo, com predominância de frações mais aceitas pelos 

animais, como folhas e colmos novos, conciliando sempre qualidade e quantidade. Por isso é 

importante que a planta forrageira apresente as seguintes características: perenidade, 

rebrotação rápida após desfolhação, tolerância ao pisoteio, resistência a pragas e doenças, 

altas produções de folhas e valor nutritivo elevado.  

Dentre as espécies de plantas forrageiras as mais utilizadas são as gramíneas do gênero 

Brachiaria. Uma das mais utilizadas e procuradas é a Brachiaria brizantha (Hochst ex 

A.Rich) Stapf. cv. Marandu (ZIMMER et al.; 1998), por apresentar atributos como tolerância 

à média fertilidade do solo, elevada produtividade quando devidamente manejada e tolerância 

a cigarrinha. 

A Brachiaria brizantha teve a sua origem no leste da África nas savanas Africanas, mas 

se desenvolveu muito bem nas regiões Centro-Oeste, Nordeste e Sudeste do Brasil (VILELA, 

2005), uma região de clima tropical e solos de boa fertilidade. A Brachiaria brizantha cv. 

Marandu foi introduzida no Brasil por Paul Rankin Raymon, em 1967, na região de Ibirarema 

no Estado de São Paulo. No final da década de 70, esta forrageira foi fornecida à Empresa 

Brasileira de Pesquisas Agropecuárias (EMBRAPA) para avaliações e possíveis distribuições 

no país; como forma de alimentar os rebanhos 1984 esta cultivar foi disponibilizada para 

comercialização no Brasil pela EMBRAPA como alternativa de forrageira e até hoje é 

bastante utilizada. 

O Brasil é um grande produtor de carne e leite com criação de bovinos a pasto obtendo 

um rebanho de aproximadamente 212 milhões de cabeças além de possuir ambientes 

edafoclimáticos favoráveis com excelente potencial para aumentar ainda mais esta 

participação no mercado mundial (IBGE, 2011). Segundo Vitor et al. (2009) a pastagem é a 

forma mais prática e mais viável economicamente para a alimentação dos bovinos e 

sustentação da pecuária do Brasil. Sendo assim, é de suma importância o conhecimento 

fisiológico das plantas forrageiras em condições de estresse hídrico para auxiliar no 
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entendimento dos efeitos edafoclimáticos na produção de forragem, possibilitando o uso de 

práticas de manejo para melhor utilização do pasto (ARAÚJO et al., 2010).   

No método de lotação intermitente o dossel forrageiro apresenta boas condições para se 

obter rebrotações mais vigorosas, pois o período de descanso permite que as desfolhações não 

sejam tão frequentes e drásticas. Porém, o vigor das folhas está também relacionado com a 

adubação e a quantidade de água presente na planta. Desfolhas frequentes e intensas 

realizadas em períodos escassos de água e baixas temperaturas podem comprometer o 

crescimento vegetativo ocasionando baixas produtividades, podendo chegar a sua degradação 

(RODRIGUES & REIS,1995). 

Objetivou-se avaliar as características produtivas e morfológicas da Brachiaria 

brizantha cv. Marandu sob lotação intermitente em seis ciclos de pastejo no Brejo Paraibano. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 O capim-marandu  

 

De acordo com estudos já realizados, a base alimentar, principalmente dos ruminantes, 

são as forragens, tanto as leguminosas quanto as gramíneas e dentre a forrageiras o capim-

marandu é muito importante porque contribui de forma primordial na base alimentar tanto na 

produção de leite como de carnes, consistindo na forma de alimentação dos rebanhos mais 

simples e viável economicamente de alimentação dos rebanhos. 

No Brasil temos aproximadamente 180 milhões de hectares de pastagens, sendo 106 

milhões de hectares com pastagens cultivadas e 57 milhões de hectares com pastagens 

nativas, alimentando em torno de 230 milhões de cabeças de animais (IBGE, 2010). 

Nas últimas décadas, foram trazidas para o Brasil algumas espécies de gramíneas, tendo 

em vista que os rebanhos são criados basicamente a pasto com a finalidade de aumentar a 

qualidade e quantidade da forragem. Dentre elas as que mais se destacam são: o Panicum 

maximum cvs. Tanzânia e Mombaça, Brachiaria decumbens, Brachiaria brizantha cv. 

Marandu (capim-marandu) e Andropogon gayanus (capim-andropogon) (PEREIRA, 2002). 

Segundo Pereira (2002), estima-se que pelo menos 85% das pastagens cultivadas no país 

sejam formadas por gramíneas do gênero Brachiaria, sendo em algumas regiões o gênero 

forrageiro de maior importância para a alimentação dos bovinos, sejam eles de corte ou leite 

(COSTA et al., 2007). 

A Brachiaria brizantha cv. marandu apresenta algumas características importantes 

como: planta perene de crescimento cespitoso, formando touceiras chegam 1,0 m de diâmetro 

e perfilhos com altura de até 1,5 m (NUNES et al., 1984, BRITO e RODELLA, 2002). Essa 

espécie de forragem é muito importante, pois apresenta raízes profundas o que as torna 

bastante resistente a longos períodos de seca. Desenvolve-se bem em diferentes tipos de solos, 

o que demonstra sua boa adaptação aos solos do tipo arenosos ou argilosos (COSTA, 2001). 

O capim-marandu sobrevive muito bem em altitudes que variam desde o nível do mar 

até 1.500 m, principalmente em regiões com precipitação pluviométrica entre 1.000 e 2.500 

mm/ano, embora produza em locais com precipitações próximas a 700 mm (SKERMAN 

RIVEROS, 1990). Após muitos anos de estudos observou-se que a temperatura ideal para o 

desenvolvimento do capim-marandu está entre 15 e 35ºC, assim como para todas as 

gramíneas de clima tropical. Esta gramínea é resistente ao pisoteio, persistente em períodos de 

estiagem (suporta até cinco meses de seca) e resistente ao ataque de cigarrinhas (NUNES et 
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al., 1984; SOARES FILHO, 1994; ARAÚJO et al., 2008). Conhecendo as características das 

condições ambientais do Brejo Paraibano como temperatura, pluviosidade, insolação, dentre 

outras, sabe-se que o capim-marandu responde de forma positiva em relação ao seu 

desenvolvimento e crescimento, obtendo boa produtividade de massa de forragem, quando 

bem manejado. 

  

2.2  Manejo do capim-marandu sob lotação intermitente  

 

Para que ocorra uma boa produção de massa de forragem é necessária levar em 

consideração alguns fatores importantes, como as características inerentes as condições de 

manejo do pasto tanto sob pastejo com lotação intermitente como em pastejo sob lotação 

contínua, para que não promova um subpastejo ou super pastejo, uma vez que são fatores que 

vão influenciar na qualidade e quantidade das forragens. A capacidade de suporte das 

Brachiaria em relação as outras pastagens é um fator importante, pois se antes eram utilizados 

0,3 a 0,6 UA por hectare com a utilização do capim-gordura ou Jaraguá, as Brachiarias 

suportam em média 1 a 1,5 UA por hectare durante o ano, no pastejo de lotação contínua 

(MACEDO, 2006). Assim, as Brachiarias têm contribuído bastante para a agropecuária 

brasileira.           

Outras características que estão relacionadas ao manejo dos animais em condições de 

pastejo sob lotação intermitente são: as características morfológicas da planta forrageira 

(altura, densidade, no comportamento de crescimento, ou seja, na distribuição horizontal e 

vertical das plantas) e práticas de manejo adotadas (oferta de forragem, altura do pré e pós 

pastejo, pressão de pastejo), ambos afetam o crescimento da planta e o desempenho do animal 

a pasto. Entretanto, as taxas de crescimento e aparecimento de folhas são fortemente 

influenciadas por condições ambientais, como a temperatura e pela adubação nitrogenada, o 

que faz com que a rebrotação seja mais rápida em período de descansos curtos. O sistema 

rotacionado com base em calendário geralmente permite que as plantas tenham tempo para 

recompor sua área foliar, mobilizar e repor reservas. Por outro lado, resultados do crescimento 

de plantas com base em um mesmo intervalo de pastejo serão diferentes em função das 

estações do ano, do clima, do solo e da região. Assim, um intervalo de descanso, por exemplo 

de 28 dias em dezembro é diferente dos mesmos 28 dias em abril e assim sucessivamente. 

Todavia, o aumento da eficiência de pastejo nem sempre se associa à máxima produtividade 

animal, devido à menor eficiência de sua conversão da forragem em produto animal, remete-

se ainda que a maximização da eficiência de pastejo sob uma perspectiva mais ampla deverá 
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ser analisada levando-se em consideração outros aspectos. Contudo, baixas ofertas de 

forragem podem representar uma forte redução na taxa de lotação e, consequentemente, no 

rendimento por área que para a estrutura do dossel pode trazer sérias consequências 

principalmente em gramíneas de clima tropicais de crescimento cespitoso, em que o acúmulo 

de forragem durante seu processo de rebrotação seguinte será afetado. Segundo (DA SILVA 

& NASCIMENTO JR, 2007) em sistema rotacionado com períodos de descansos 

prolongados, observou-se uma altura maior da pastagem juntamente com acúmulos, porém 

com o valor nutritivo de forragem bastante reduzido. 

O método de pastejo sob lotação intermitente é compreendido pela subdivisão da área 

de pastagens em piquetes, onde os animais ocupam por um determinado tempo, sendo esse 

(tempo) determinado pela espécie forrageira utilizada, tamanho do piquete e taxa de lotação 

(UA ha -1). Tal lotação apresenta-se como uma das principais importâncias à capacidade de 

rebrota (quando bem adubado em correções nutricionais corretas ao solo). Esse método 

responde muito bem a utilização de adubação, mas tem outros fatores ambientais que também 

podem interferir nas forrageiras tropicais, como os fatores abióticos (temperatura, 

pluviosidade, insolação dentre outras). 

Outro fator de importância a ser observado, em pastos rotacionados é a altura do resíduo 

da forragem, porque quando no início do período de ocupação, a quantidade de laminas 

foliares é elevada, fazendo com que o consumo pelos animais seja maior e consequentemente 

na medida que os animais vão pastejando, o rebaixamento acontece, junto com a quantidades 

de folhas, aumentando a participação de colmos, o que dificulta o consumo pelos animais. 

Rebaixamentos superiores a 40% da altura inicial resultaram em baixa taxa de ingestão de 

forragem por bovinos em pastejo com lotação intermitente (FONSECA, 2011).  

         

2.3 Componentes produtivos do capim marandu 

 

O correto manejo do pasto é ferramenta essencial para obter índices produtivos de 

massa e acúmulo de forragem, assim como o controle da altura de entrada e saída (pré e pós 

pastejo) dos animais nas áreas com lotação intermitente é outra ferramenta de observação 

das condições do pasto. O acúmulo de forragem de folhas deve ser preferencial, em relação 

a colmos e material morto favorecendo o consumo voluntário e uma melhor digestibilidade 

pelo animal. 

A massa de forragem varia muito de acordo com o tempo de descanso, em lotações 

intermitentes, que quando são mais longos podem promover maior produção de forragem. 
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Segundo Flores et al, (2008), a qualidade da forragem diminui muito com o acúmulo de 

colmos e de material morto no pasto, uma vez que o acúmulo de folhas se estabiliza e/ou 

diminui a partir de 30 cm para os capins marandu e xaraés. Conforme Santos et al. (2004) o 

capim-marandu sob lotação intermitente, com intervalo de desfolhação de 32 dias e período 

de ocupação do piquete de oito dias, favoreceu um aumento da produção de massa seca total a 

partir de outubro, época em que se iniciou o período chuvoso, atingindo uma produção de 

2.400 kg ha-1 de MS no mês de fevereiro. 

O acúmulo de forragem está relacionado com a altura da pastagem e consequentemente 

com a altura do resíduo, que se estiver muito abaixo do recomendado irá prejudicar a 

rebrotações dos perfilhos. Além disso, as condições ambientais para que os pastos possam 

atingir significativa produção de forragem por hectare, como também do uso de adubação 

nitrogenada, podem contribuir para o aumento de seu potencial produtivo.  

Azenha et al. (2010), verificaram que a taxa de acúmulo nos pastos mantidos a 15 cm 

foi baixa, enquanto que nos pastos com maior altura (35 cm) houve aumento acentuado do 

acúmulo de forragem. 

           A taxa de acúmulo pode variar de acordo com o manejo, em termos de altura do pré e 

pós pastejo, capacidade de crescimento dos perfilho e taxa de lotação. Flores et al. (2008), 

trabalhando com os capins marandu e xaraés manejados com 15, 30 e 45 cm de altura do 

pasto, em lotação intermitente com taxa de lotação variável, observaram que a taxa de 

acúmulo de forragem diminuiu à medida que a intensidade do pastejo aumentou e que os 

capins estudados exigem práticas de manejo diferenciadas com altura variando de 25 a 40 cm 

no capim-marandu e de 40 cm de altura para o capim-xaraés.  

 

2.4 Componentes morfológicos do capim marandu 

 

O manejo do pasto pode alterar a composição morfológica da massa de forragem (kg 

MS ha-1) dos pastos, afetando a produção, tanto no pré como pós pastejo, em relação à 

quantidade de lâminas foliares, colmo e material morto e relação folha:colmo nas forragens. A 

quantidade de folhas é primordial em relação à quantidades de colmo e material morto para 

favorecer o bom desempenho animal, porém algumas práticas de controle do pastejo de 

gramíneas tropicais em método com lotação intermitente, com períodos fixos de descansos 

não tem respeitado a parte fisiológica da planta e não favorecem a produção de forma 

eficiente de forragem (DA SILVA, NASCIMENTO 2007). 
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Por isso de maneira geral, o decréscimo do valor nutritivo nas forragens tropicais, está 

principalmente associada às condições climáticas e falta de manejo adequado que determinam 

a taxa de crescimento das plantas. Quando esses fatores são negligenciados propicia a colheita 

de forragens com alta proporção de caule, folhas em senescência, ocasionando baixas 

concentrações de nutrientes, tendo como consequência, acentuada queda na digestibilidade da 

forragem (REIS et al; 2004). 

 

2.5 Características do dossel no pré e pós pastejo 

 

No método com lotação intermitente a entrada e saída de animais nos piquetes está 

relacionada com a altura da pastagem. A altura do pasto preconizada na condição de pré-

pastejo, é aquela em que o dossel intercepta 95% da luz incidente, realizando a cobertura do 

solo. Durante os pós pastejo, ocorre o processo da rebrotação das gramíneas forrageiras 

tropicais, com um maior acúmulo de folhas. Quando o dossel captura mais de 95% de luz, 

ocorre redução da taxa de acúmulo de folhas e um aumento no acúmulo de colmos e de 

material senescente (DA SILVA, 2004). Por outro lado, quando ocorre períodos de descansos 

muito curtos, a altura do pasto diminui, ocasionando a baixa produtividade de forragem poia, 

a planta necessita de um tempo para a sua recuperação fisiológica. Quando a desfolhação 

proporcionada pelos animais em pastejo é drástica a ponto de causar um balanço negativo de 

carbono, a respiração passa a ser maior que a fotossíntese. Este balanço leva a redução de 

substâncias de reservas como os compostos de (carboidratos e nitrogênio) (PENATI et al; 

1999), sendo importante conhecer o estado fisiológico da planta para fazer o manejo de forma 

satisfatória. Para não comprometer o desenvolvimento da planta é recomendado um resíduo 

de forragem que contenha aproximadamente 25% de folhas ainda verdes para que a planta 

possa realizar o seu crescimento o mais rápido possível, pois quando não bem manejada pode 

resultar em sua degradação (BARBOSA et al; 2007). 

Segundo Gimenes (2010) a entrada dos animais no pasto de capim marandu com a 

altura do dossel entre 25 a 35 cm e com uma intercepção luminosa de 95% promoveu maior 

ganho de peso dos animais, isso provavelmente ocorreu em virtude de maior consumo de 

forragem de melhor qualidade em menor tempo de pastejo. A altura de saída dos animais dos 

piquetes é um fator de importância a ser observado, uma vez que a altura pós pastejo sendo, 

muito baixa pode acarretar em sérios prejuízos, podendo chegar a uma erosão. Assim, um 

manejo bem feito irá promover um dossel com maior percentagem de cobertura do solo, 

diminuindo a lixiviação dos nutrientes e os impactos da erosão. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no Setor de Bovinocultura de Leite do Departamento de 

Zootecnia/CCA/UFPB, Campus II, Areia/PB, entre setembro de 2014 a março de 2015, em 

pastagens já estabelecida de Brachiaria brizantha cv. Marandu, que foi implantada no ano de 

2009 e desde então, vem sendo utilizada para trabalhos de pesquisa com pastejo sob lotação 

intermitente. A área total do experimento é de 1,1 ha que foi subdividida em 28 (vinte e oito) 

piquetes com dimensão de aproximadamente 400 m² cada, sendo toda a área irrigada através 

do sistema de irrigação fixo.  O setor está localizado na Mesorregião do Agreste Paraibano e 

na Microrregião do Brejo Paraibano, nas coordenadas geográficas 6º58’12” S e 35º 42’15” W 

Gr, com altitude de 618 m. 

O clima da região, segundo a classificação de Köppen, é do tipo as' (quente e úmido) 

com chuvas de outono-inverno, com período de estiagem entorno de 3 meses que corresponde 

ao verão. A precipitação pluvial média anual de 1400 mm, segundo dados obtidos da Estação 

Meteorológica do Centro de Ciências Agrárias, Departamento de Solos e Engenharia Rural, 

Campus II, UFPB, Areia (Figura 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Estação Meteorológica do Centro de Ciências Agrárias - UFPB – Areia, 

Paraíba. 

 

A temperatura média do ar é de 22ºC, sendo novembro, dezembro e janeiro os meses 

mais quentes e os mais frios junho, julho e agosto. A média anual da umidade relativa do ar é 

de 80%, e velocidade do vento é de 2,5m/s -1  
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O solo é classificado como argissolo vermelho-amarelo. Antes do início do experimento 

foram realizadas coletas de solo para realização de análises de solo. De acordo com as 

análises (Tabela 1) foram realizadas recomendações de adubação. 

 

Tabela 1. Resultados da análise química do solo da área experimental 

pH 

H2O 

(1:2,5) 

P K+ Na+ H++Al+3 Al Ca+2 Mg+2 SB CTC V M M.O 

 ---mg/dm³--- ---cmolc/dm³--- ---%--- g/kg 

6,21 3,59 64,25 0,04 1,49 0,00 1,65 1,95 3,80 5,29 71,83 0,00 21,22 

Matéria orgânica (M.O) 
Manual de métodos de análises de solos/Centro Nacional de Pesquisa de solos. – 2 ed. rev. Atual. – Rio de 

Janeiro, 1997. 212 P.: Il (EMBRAPA – CNPS. Documentos; 1) 
 

 Antes do início do período experimental as áreas foram submetidas à pastejo de 

uniformização e o período experimental teve início após um ciclo completo de pastejo em 

cada piquete.  O experimento foi conduzido em método de pastejo sob lotação rotacionado, 

onde foram utilizadas 16 novilhas mestiças Holandês x Zebu com idade iniciais de 12 meses e 

peso corporal médio inicial de 130 kg de PV, selecionadas em função do peso, as quais foram 

pesadas, identificadas individualmente e vermifugadas.         

O número de animais utilizados dimensionado foi fixo para que o rebaixamento do 

pasto acontecesse em período não superior a dois dias. O ciclo de pastejo foi de 28 dias, com 

dois dias de ocupação e 26 dias de descanso. Cada piquete recebia 2 kg de ureia (fonte N) 

totalizando 26 kg/ano/piquetes, durante pós pastejo (dose obtida a partir de pesquisas 

realizadas anteriormente a essa; onde se avaliou diferentes doses de nitrogênio por hectare 

ano, levando-se em conta a dose necessária segundo e a viabilidade econômica, ou seja, 300 

kg ha ano-1).  

Adotou-se um Delineamente Inteiramente Casualizado (DIC). Os tratamentos 

corresponderam a seis ciclos de pastejo: ciclo 1 (15/09/14 a 13/10/14), ciclo 2 (14/10/14 a 

11/11/14), ciclo 3 (12/11/14 a 10/12/14), ciclo 4 (11/12/14 a 08/01/15), ciclo 5 (09/01/15 a 

06/02/15), e ciclo 6 (07/02/15 a 07/03/15) onde, os piquetes corresponderam as repetições (28 

piquetes).  

       Para a determinação da massa de forragem foi utilizado o método direto, com auxílio de 

uma moldura de 1,0 x 0,5 m (0,5 m2) lançada ao acaso, cortando-se com uma tesoura de poda, 

todo o material do local demarcado tanto no pós (rente ao solo) como pré pastejo (na altura de 

resíduo). Foram realizadas quatro amostras por piquete, que foram posteriormente pesadas, 
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homogeneizadas e separadas, em seguida dividida em 2 amostras (uma para estimar a massa 

de forragem e outra para separação de lâminas foliares, colmo+ bainha e material morto). 

    As amostras foram pré-secadas em estufa de ventilação forçada ar à 65 ºC por 72 horas 

e novamente pesadas para determinação da amostra seca ao ar (ASA). 

O acúmulo de forragem (AF) foi obtido através da diferença entre a média da massa de 

forragem do pré-pastejo e a média da massa de forragem do resíduo do pós-pastejo do ciclo 

anterior. Para determinar a taxa do acúmulo de forragem (TAF) dividiu-se a AF pelo tempo 

de descanso dos piquetes (26 dias). 

Para determinar a altura do dossel no pré e pós pastejo foram tomados vinte pontos 

distintos em zig-zag nos piquetes, através de uso de uma transparência e régua graduada em 

centímetro, onde a altura média correspondeu a altura da curvatura das folhas dos perfilhos. 

Os dados obtidos ao final do experimento foram submetidos à análise de variância e 

teste de Duncan, ao nível de 5% de probabilidade pelo programa SAS® versão 9.0 (SAS, 

2002).  
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os fatores climáticos apresentam total influência sobre as forrageiras, por promover 

crescimento e consequentemente produção de massa. A Figura 2 apresenta as médias de 

umidade relativa do ar (UR), evaporação, temperatura mínima (Tmin), temperatura máxima 

(Tmax), precipitação e insolação durante os 6 ciclos de pastejo.   

 

 

Figura 2. Média diária da temperatura máxima, média e mínima (°C), umidade relativa (%), 

precipitação pluvial (mm), evaporação (mm) e insolação(h) durante o período experimental. 

 

    É possível observar que os dados de umidade relativa do ar e evaporação obtiveram 

pequenas variações, mas sem grande expressão durante os ciclos de pastejo. Para insolação e 

precipitação observou-se algumas alterações, apresentando uma maior variação no ciclo 5 em 

relação as duas variáveis, com 220,90 h de insolação e baixa precipitação de 27,50 mm, o que 

influencia os resultados do crescimento do capim-marandu, uma vez que a quantidade de 

insolação foi maior promovendo uma discrepância em relação a precipitação no respectivo 

ciclo. Para as variáveis de temperatura mínima, média e máxima observou-se que estas se 

comportaram de forma constante, embora com um pouco de aumento nos últimos ciclos, 

variando de 19,32 e 20,98 ºC (C1 e C6 T.mín.); 22,86 e 25,27 ºC (C1 e C6 T.méd.); 26,38 e 

29,52 ºC (C1 e C6 T.máx). 
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 Observa-se na Tabela 2 as variáveis altura do pasto e massa de forragem (MF), tanto do pré 

pastejo quanto do pós-pastejo, assim como o acúmulo de forragem (AF) e a taxa de acúmulo 

de forragem (TxAF), durante os ciclos compreendidos entres os meses de setembro de 2014 a 

março de 2015, totalizando seis meses de avaliação. 

 

 

 

Tabela 2. Médias da altura do pasto, massa de forragem (MF) do pré e pós pastejo, acúmulo de 

forragem (AF) e taxa de acúmulo de forragem (TxAF) do capim-marandu em seis ciclos de 

pastejo sob lotação intermitente, no Brejo Paraibano 
                        Variáveis 

Ciclos Altura 

pré-pastejo 

(cm) 

Altura 

pós-pastejo 

(cm) 

MF 

pré-pastejo 

(kg MS ha-1) 

MF 

pós-pastejo 

(kg MS ha-1) 

AF 

(kg MS ha1) 

TxAF 

(kg MS ha-1 

dia-1) 

 

Ciclo 1 

(15/09/14 -13/10/14) 
43,03 a* 19,22 a 2273,27 a 2441,35 a 1774,34 a 68,24 a 

Ciclo 2 

(14/10/14 -11/11/14) 
26,70 bc 14,70 b 1774,34 b 2262,32 ab 1800,10 a 69,23 a 

Ciclo 3 

(12/11/14 -10/12/14) 
22,06 dc 12,61 bc 1800,10 b 1915,76 cb 1658,00 a 63,77 a 

Ciclo 4 

(11/12/14 - 08/01/15) 
25,11 bc 13,38 b 1658,00 b 1551,54 cd 1706,92 a 65,65 a 

Ciclo 5 

(09/01/15 - 06/02/15) 
20,47 de 10,62 dc 1706,92 b 1334,91 d 1587,05 a 61,04 a 

Ciclo 6 

(07/02/15 - 07/03/15) 
18,19 e d 1587,05 b 1311,58 d _____ _____ 

Médias 25,93 13,36 1799,95 1802,91 1705,28 65,59 
*Letras iguais na coluna não diferem entre si (P>0,05) pelo teste de Duncan.  

 

 

Observa-se na Tabela 2 que para a altura do dossel no pré-pastejo o ciclo obteve uma 

maior média (43,03 cm), entretanto, a partir do ciclo 2 as alturas foram influenciadas pelo 

ciclo de pastejo (P<0,05). No pós-pastejo foi observada uma maior média de 19,22 cm e uma 

menor média de 9,63cm, altura considerada baixa para o manejo do capim-marandu. Para os 

demais ciclos (2, 3, 4, 5 e 6) observou-se um decréscimo gradativo de 26,70; 22,06; 25,22; 

20,47 e 18,19 cm, respectivamente, no pré-pastejo.  Essa diminuição discrepante da altura do 

pasto pode estar relacionada ao não ajuste da capacidade de suporte no decorrer dos ciclos, 

uma vez que a quantidade de animais presente na área permaneceu igual do início até o final 

do experimento. Sabe-se que os animais vão crescendo e a ingestão de matéria seca também 

aumenta, sendo necessário um ajuste na quantidade de animais. No último ciclo a altura do 

resíduo pós pastejo foi de 9,53 cm, o que é considerado muito baixo, já que a altura se torna 

uma ferramenta essencial para se determinar uma correta prática de manejo, o que é 
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primordial, para não ocorrer o subpastejo ou superpastejo. O produtor às vezes não tem esse 

conhecimento, podendo acarretar vários prejuízos para a produção assim é importante o 

conhecimento do estado fisiológico da planta, como crescimento e capacidade de rebrotação. 

 Houve um decréscimo das alturas de pré e pós pastejo ao longo dos ciclos, e tal fato 

torna-se um indicador de comprometimento ao desenvolvimento do capim-marandu. Pois seu 

estado fisiológico não é respeitado e a planta não apresenta reservas suficientes para o 

desenvolvimento da rebrotação, comprometendo a massa de forragem.  

 Com exceção do primeiro ciclo, todos os demais apresentaram altura de pós pastejo 

abaixo de 15 cm, altura mínima preconizada para o capim-marandu. Os ciclos 2, 3, 4, 5, 6, 

apresentaram alturas de 14,70; 12,61; 13,38; 10,62 e 9,63 cm, respectivamente, no pós-

pastejo, o que irá acarretar uma resposta plástica da planta para adaptação as modificações em 

seu ambiente.  

 Trabalhos realizados por Sarmento (2007) relataram que a altura pós pastejo de 10 cm 

não foi o mais indicado como resíduo, havendo dificuldades em manejar pastagens nessa 

altura, e indicando 20 cm de resíduo como a de melhor rebrota. Vale ressaltar que o manejo 

correto do pasto, é ferramenta essencial para a determinação de uma boa altura. Entretanto 

quando se trabalha com espécies forrageiras a altura do dossel é fundamental, para a definição 

da capacidade de taxa de lotação, sendo analisados a relação forragem e animais, contudo o 

manejo da desfolhação induz modificações na qualidade e quantidade da forragem 

(DIFANTE, 2011).  

As massas de forragem no pós-pastejo foram influenciados (P<0,05) pelos ciclos de 

pastejo, apresentando valores médios maiores nos três primeiros ciclos com: 2441,35; 

2262,32 e 1915,76 kg MS ha-1 em relação ao pré-pastejo, com 2273,27; 1774,34 e 1800,10 kg 

MS ha-1 respectivamente. Esse fato ocorreu porque durante os pós pastejo o capim foi cortado, 

rente ao solo, abaixo do resíduo, há grande quantidade de colmos lignificados, obtendo 

maiores valores de massa de forragem. 

A MF do pré pastejo apresentou uma maior média no ciclo 1, com 2273,27 kg MS ha-1, 

seguido de menores, porém sem efeito significativo (P>0,05). Em relação ao pré pastejo, as 

plantas foram cortadas acima da altura de resíduo, onde é possível encontrar maior quantidade 

de folhas, que são mais tenras e, portanto, menos matéria seca. Para os demais ciclos (4, 5 e 6) 

as MF foram mais baixas, com médias de 1658,00; 1706,92 e 1587,05 kg MS ha-1 no pré-

pastejo, e médias 1551,54; 1334,91 e 1311,58 kg MS ha-1 no pos-pastejo, respectivamente. 

Nesses ciclos, as alturas de resíduo dos pós pastejo foram muito baixas, o que resultou em MF 
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também muito baixas, observando-se pouca quantidade de forragem após a saída dos animais. 

Segundo trabalho realizado por Zeferino (2006) os pastos de capim marandu apresentaram 

alta produção de MF, com valores de pré-pastejo entre 7,4 a 8,4 ton. MS. ha-1, bem superiores 

às médias observadas nesse trabalho. 

Quanto ao acúmulo de forragem não houve efeito significativo (P>0,05) dos respectivos 

ciclos de pastejo. Este apresentou uma maior média no ciclo 2 com 1.800,10 kg MS/ha-1, 

porém muito semelhante ao ciclo 1, com 1.774,34 kg MS ha-1. Já para os ciclos 3, 4 e 5 

observou-se decréscimo de AF, com 1.706,92 1.658,00 e 1.587,05 kg MS/ha-1 

respectivamente, refletindo em comprometimento do desenvolvimento dos pastos. Essa 

resposta está relacionada com o manejo do pasto, uma vez que no início do experimento a 

planta apresentou um crescimento mais favorável, e na medida que os ciclos vão passando, 

juntamente com aumento de consumo dos animais, esse acúmulo tende a diminuir por 

questões fisiológicas das plantas. Durante o (ciclo 5) o acúmulo de forragem foi menor em 

relação aos outros ciclos, e ao analisar na Figura 2, observa-se que a baixa precipitação e a 

alta insolação podem ter contribuído de forma significativa para a resposta da forragem. O AF 

no último ciclo não foi obtido devido ao término das avaliações. Flores et al. (2008), 

observaram que o acúmulo de forragem diminuiu à medida que a intensidade do pastejo 

aumentou e que os capins estudados (marandu e xaraés) possuem práticas de manejo 

diferenciadas com altura variando de 25 a 40 cm.  

A taxa de acúmulo de forragem do capim-marandu apresentou uma maior média no 

ciclo 2 com 69,23 kg MS ha-1 dia-1, seguida do ciclo 1 (68,24 kg MS ha-1 dia-1) porém não 

foram observadas diferenças significativas (P<0,05) entre os ciclos de pastejo. A menor TxAF 

foi observada no ciclo 5 com 61,04 kg MS ha -1 dia-1, assim como aconteceu para o AF. Os 

ciclos 3 e 4 apresentaram TxAF, com 63,77 e 65,65 kg MS ha-1 dia-1, respectivamente, 

contudo sem diferenças significativas. É importante salientar que desfolhações mais 

frequentes e intensas podem resultar em crescimento mais lento dos pastos uma vez que 

reduzem o restabelecimento pleno dos níveis originais de reservas orgânicas pela planta 

forrageira, além de poderem causar redução na absorção de nutrientes e água no solo. As 

médias observadas nos respectivos ciclos de pastejo se comportaram de forma decrescente, o 

que pode inferir em comprometimento do pasto. Em trabalho realizado por Molan (2004) 

observou-se que pastos de capim-marandu adubados com 150 kg ha-1 de N (nitrogênio) e 

manejados com 10 e 30 cm apresentaram taxas de acúmulo de forragem equivalentes, porém 

superiores às do pasto manejado a 40 cm. Esta relação ocorre, porque as Brachiarias 
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respondem de forma positiva à adubação, fazendo com que esse crescimento seja vigoroso, 

obtendo boa produção de forragem. 

 

 

A Tabela 3 mostra as médias dos componentes morfológicos no pré-pastejo, dos pastos 

de capim-marandu, nos seis ciclos de avaliação. Os componentes morfológicos foram 

avaliados apenas para a massa do pré-pastejo, uma vez essa representa a fração consumida 

pelos animais no método sob lotação intermitente. 

 

Tabela 3. Porcentagens dos componentes morfológicos (material morto, lâmina foliar, colmo 

+ bainha e a razão folha:colmo do capim-marandu em seis ciclos de pastejo sob lotação 

intermitente, no Brejo Paraibano 
                                 Variáveis 

 
Componentes Morfológicos 

(Pré-Pastejo) 

Ciclos 
Altura 

pré-pastejo (cm) 

Material 

morto (%) 

Lâmina foliar 

(%) 

Colmo+ 

bainha (%) 
F/C 

Ciclo 1 

(15/09/14 -13/10/14) 

43,03 11,49 c* 58,49 ac 30,02 a 1,95 cb 

Ciclo 2 

(14/10/14 -11/11/14) 

26,70 25,26 a 52,05 c 22,69 cb 2,29 cb 

Ciclo 3 

(12/11/14 -10/12/14) 

22,06 27,10 a 56,45 cb 16,45 d 3,43 ab 

Ciclo 4 

(11/12/14 - 08/01/15) 

25,11 17,88 bc 65,37 a 16,74 cd 3,90 a 

Ciclo 5 

(09/01/15 - 06/02/15) 

20,47 21,88 ab 53,79 cb 24,33 ab 2,21 c 

Ciclo 6 

(07/02/15 - 07/03/15) 

18,19 15,87 bc 60,81 ab 23,31 b 2,61 cb 

Médias 25,93 19,91 57,83 22,26 2,73 

*Letras iguais na linha não diferem entre si (P>0,05) pelo teste de Duncan 

 

    

Para o material morto obteve-se maiores médias para os ciclos 3 e 2, com 27,10% e 

25,26%, respectivamente, porém sem efeito significativo (P>0,05) entre os dois. Já nos 

demais ciclos houve uma diminuição da quantidade desse componente. Isso nos leva a 

entender que, embora nos ciclos 2 e 3 tenham se obtido altas MF no pré-pastejo (Tabela 2), 

essas massas apresentam qualidade inferior em termos de componentes morfológicos 

quando comparados ao ciclo 1, que apresentou a maior altura de entrada e, 

consequentemente, maior proporção de colmos, devido ao maior alongamento dos 

mesmos, em comparação à quantidade de material morto (11,49%). Essa menor 
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porcentagem de material morto no ciclo 1 está relacionada à altura de corte no pré pastejo 

(aprox. 20 cm), acima dessa altura, a tendência é que se encontre frações mais tenras, 

apresentando uma pequena quantidade de folhas em senescência. Quanto à altura do dossel 

está mais rente ao solo a quantidade de material senescente ou morto tende a aumentar. 

Os ciclos 4, 5 e 6 apresentaram 17,88, 21,88 e 15,87% de material morto, 

respectivamente.  A medida que novas folhas surgem, as folhas da base da planta 

forrageira tendem a senescer. Além disso a altura do dossel elevado faz com que a 

quantidades de luz exercida sobre a base da planta, diminua ocasionando uma competição 

por luz. Cortes mais altos permitem deixar nas plantas suas partes mais velhas e, 

dependendo do período de descanso, o resultado pode ser maior perda de forragem. 

Segundo Carnevalli et al. (2006), plantas cortadas a 15 cm apresentaram menor taxa 

de senescência foliar que aquelas cortadas a 30 cm (0,062 e 0,119 cm/perfilho dia, 

respectivamente), característica que está associada diretamente com o acúmulo de material 

morto, redução da eficiência de colheita e do valor nutritivo da forragem produzida, 

entretanto a relação de percentagem de colmos e material morto apresentam-se de forma 

antagônica. 

Para a componente lâmina foliar, observou-se semelhança entre as porcentagens de 

folhas em todos os ciclos, com efeito dos ciclos sobre este componente. Contudo, 

observou-se uma variação maior entre os componentes colmo+bainha e material morto. 

A proporção maior de lâminas foliares foi obtida no ciclo 4 com 65,37%, seguidos 

dos ciclos 6, 1, 3, 5 e 2 com produções de 60,81%, 58,49% 56,45%, 53,79% e 52,05% 

respectivamente, ressaltando que a quantidade de lâmina foliar tem relação com a 

proporção folha: colmo, além de outros fatores, como peso e a idade dos perfilho. Segundo 

Fagundes et al. (2006), perfilhos mais velhos e desenvolvidos possuem menores 

quantidades de folhas, ou seja, a relação folha:colmo diminui à medida que a rebrotação 

envelhece. Perfilhos jovens apresentam cerca de 8% a mais de lâminas foliares que os 

perfilhos velhos. Sendo assim, a relação folha:colmo é de grande importância para a 

nutrição animal, estando associada à facilidade de apreensão das partes mais nutritivas da 

planta forrageira. A quantidade e velocidade de aparecimento de folhas é considerada a 

característica central da morfogênese, uma vez que influencia diretamente cada um dos 

componentes estruturais e, consequentemente, o índice de área foliar do pasto.  

 Os valores médios do componente colmo + bainha foram influenciados pelos ciclos 

de pastejo (P<0,05) e variaram entre 30,02% e 16,45% (ciclos 1 e 3), maior e menor 

média, respectivamente. Essas proporções de colmos são elevadas, o que prejudica a 
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qualidade da planta forrageira, sendo influenciada negativamente por seu alongamento, e 

também devido a maior lignificação do colmo, a fim de sustentar o maior peso da planta. O 

alongamento do colmo também influencia negativamente no aproveitamento da forragem 

produzida, bem como no comportamento ingestivo e o consumo da forragem pelos animais 

(FONSECA et al., 2012) 

 Segundo Zanine et al. (2011), quando os pastos interceptaram 95% da luz incidente, 

aumentar-se a competição por luz e os colmos alongam para colocar suas folhas mais 

jovens no extrato superior do dossel, aumentando a massa seca de colmo e 

consequentemente, a massa seca de forragem total.  Isso pode ser observando no ciclo 1 

onde a maior altura do dossel contribuiu com maiores quantidades de colmo. De acordo 

com Pena et al. (2009), a interceptação de luz (IL) de 95% é tida como o momento a partir 

do qual as plantas modificam sua dinâmica de acúmulo de matéria seca, reduzindo a 

formação de material morto e aumentando rapidamente o acúmulo. 

      Azenha et al. (2010), verificaram que a taxa de acúmulo de colmos nos pastos de 

capim-marandu mantidos a 15 cm foi próxima a zero, enquanto que nos pastos com maior 

altura (35 cm) houve aumento acentuado desse componente. 

Observa-se que a razão folha:colmo apresentou maiores resultados nos ciclos 4 

(3,90%) e ciclo 3 (3,43%), o que significa um dossel com aproximadamente 3 vezes mais 

folhas que colmos. Essa razão folha:colmo é uma variável de grande importância para a 

nutrição animal e para o manejo das plantas forrageiras. Essa alta relação pode representar 

forragens com elevado teor de proteína, boa digestibilidade e alto consumo, e dependendo 

da raça e do estado fisiológico do animal pode atender às exigências nutricionais dos 

ruminantes, garantindo maior ganho de peso ou produção de leite. Do mesmo modo, a 

razão folha:colmo confere à gramínea melhor adaptação ao pastejo ou tolerância ao corte, 

por apresentar um momento fenológico em que o meristema apical se apresenta mais 

próximo ao solo e, portanto, menos vulneráveis à destruição pelo corte animal (DIFANTE, 

2011). Observa-se que a menor média encontrada foi no (ciclo 1) 1,95%, portanto, essa 

resposta estar intrinsicamente relacionada com o manejo inadequado do pasto, 

promovendo maior alongamento do colmo, e pequenas quantidades de folhas devido ao 

manejo inadequado antes da execução do experimento.  

 



18 
 

 

5. CONCLUSÃO 

  

 Para as condições da microrregião do Brejo Paraibano, o ciclo de pastejo de 28 dias 

não favorece o desenvolvimento e a persistência do capim-marandu, pois com o avançar 

dos ciclos, mantendo os dias fixos, não é possível a obtenção de alturas de entradas e 

saídas de acordo com o recomendado, devendo ser feito o ajuste da taxa de lotação a cada 

ciclo, em virtude das variações na massa de forragem, altura e os componentes 

morfológicos colmos e material morto. 
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